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RESUMO

Introdução

            A água é um dos recursos mais importantes para a sobrevivência de todos os seres vivos,
por fazer parte das atividades humanas e dos ecossistemas (REBOUÇAS et al., 2002, COSTA et al.,
2012). Porém, as ações antrópicas exercidas no ambiente têm se intensificado e
consequentemente implicam na maioria das vezes em perturbações da construção e da
funcionalidade dos recursos abióticos e bióticos de vários ecossistemas em especial no meio
aquático (PETESSE, 2006; FRONER, 2012).

         Dentre os diversos tipos de corpos d’água afetados, os riachos são mais susceptíveis à ação
humana (OLIVEIRA & BENNEMANN, 2005), uma vez que essas fontes hídricas são muito utilizadas
para consumo humano, agricultura, pecuária e por outras atividades socioeconômicas.

     O monitoramento desses ambientes aquáticos pode ser feito através de análises
microbiológicos e dos parâmetros físico-químicos (ARAÚJO, 1998). Contudo, não há dados de
estudos desses parâmetros voltados para o monitoramento qualitativo no riacho de Raposo –
Distrito do Município de Itaperuna, RJ. Em vista dessa escassez de informações, o objetivo desse
trabalho foi verificar os parâmetros microbiológicos e físico-químicos, que estão associados às
ações antrópicas exercidas pela comunidade local e/ou turística.

 
Materiais e métodos

      As coletas foram realizadas no Distrito de Raposo, localizado no município de Itaperuna, RJ. Foi
estabelecido quatro pontos de coleta (Fig. 1) ao longo do riacho de Raposo, sendo o primeiro ponto
(Fig. 1A) localiza-se à montante da área urbana à cerca de 2 Km; o segundo (Fig. 1B) dista 4 Km da
área urbana; o terceiro (Fig. 1C) localiza-se a 3 Km à jusante do segundo e o quarto (Fig. 1D) dista 3
Km do terceiro.

        De acordo com Thomé e Saroba (2010), toda região apresenta-se descaracterizada da sua
paisagem original, cuja vegetação natural foi substituída por pastagens não respeitando as áreas
de mata ciliar (Áreas de Preservação Permanente). Os pontos de coleta, se caracterizam por
compor fundos com afloramentos de rochas e bancos de areia, em seu entorno há pastagens e
margens com vegetação emergente ripária apenas no Ponto 4.

           As coletas foram realizadas com intervalo de 30 dias, tendo início fevereiro de 2013 e
finalizadas em janeiro de 2014, totalizando 12 amostragens. Para a coleta microbiológica da água
foi utilizada a técnica dos Tubos Múltiplos ou Número Mais Provável (NMP) (FUNASA, 2006). E para
as variáveis físico-químicas foram observados o pH e a temperatura, de acordo com a FUNASA
(2006).
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Resultados e Discussão

        As análises dos parâmetros microbiológicos, em todos os pontos no período estudado indicou
níveis consideráveis de contaminação por coliformes (Tabela 1), segundo FUNASA (2006). Em
relação ao ponto 1 até no mês de maio foi verificado um decaimento de contaminação por
coliformes fecais, havendo posterior aumento nos meses de coleta subsequentes. Esse fato pode
ser atribuído ao período de cheias que ocorreram até no início de maio. Com essa situação os
níveis de contaminação, podem ter sidos influenciados, pois segundo Silva (2010) e Ramos (2010)
a variação de contaminação de um corpo hídrico sofre alterações com a precipitação, que acarreta
tanto a dissolução dos efluentes domésticos quanto o aumento do aporte de material lixiviado
dissolvido. Segundo Geldreich (1998) a água de escoamento superficial, durante o período de
chuva, é o fator que mais contribui para a mudança da qualidade microbiológica da água. 

     Já no ponto 2, nos meses de abril e setembro, apresentou maiores níveis de contaminação, >
1600NMP/100ml para coliformes totais e fecais. Os dados do ponto 3 demonstram que o mês de
menor contaminação foi março, contrastando com elevado grau contaminante nos outros meses.
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        Deve ser ressaltado, que em alguns meses houve ocorrência de variações entre a
concentração de coliformes entre os pontos de coleta, este fato pode ser atribuído à distância
entre os pontos do estudo, além da ocorrência de mudanças de tempo durante a coleta de um
ponto ao outro, isso pode ter provocado em variações nas análises dos resultados, visto que nas
coletas dos meses de março, abril e setembro o tempo encontrava-se ensolarado no momento da
coleta dos dois primeiros pontos, com a ocorrência de chuva a partir do ponto três.

           Contudo, é importante salientar que o ponto 4 apresentou em quase todos os meses o
menor nível de contaminação por coliformes fecais, tendo o destaque para o mês de abril com
menor contaminação, 13NMP/100ml para coliformes totais e 4NMP/100ml para fecais (Tabela 1). As
menores incidências de coliformes nesse ponto, podem estar associadas ao deságue do ribeirão
São Vicente, que tem potencial de diluir a matéria orgânica oriunda dos efluentes domésticos.
Além disso, a maior presença da mata ciliar no ponto 4 também pode estar fortemente ligada na
redução do escoamento superficial dos materiais lixiviados, provenientes das excretas dos animais
que fazem parte da cultura pecuária de Raposo.

            De acordo com o trabalho de Vanzela et al (2009) para verificar a influência do uso e
ocupação dos solos sobre os recursos hídricos do córrego Três Barras, município de Marinópolis,
SP, as áreas de mata são mais estáveis, o que viabiliza maior capacidade de infiltração e
armazenamento de água no solo aumentando, assim, o tempo de caminhamento da água ao leito
do manancial.

          Segundo Thomé & Saroba (2010), além de alterar as fontes naturais de alimentos dos
organismos aquáticos, a retirada da floresta tem causado sérios problemas de erosão, pois
aumenta o impacto das chuvas sobre o solo ocorrendo escoamento para o corpo d’água, alterando
a turbidez da água, principalmente quando essas áreas são utilizadas para pecuária, a exemplo de
toda a região Noroeste-Fluminense.

          Em relação as análises físico-químicas, na variável temperatura observou-se que nos meses
de junho e julho foram encontrados os níveis mais baixos, com valores abaixo dos limites
considerados ideais para a maioria dos organismos aquáticos que habitam o referido corpo hídrico,
como os peixes tropicais, segundo Esteves (1998) (20 à 22°C). Mas, o mesmo não ocorreu nos
meses de fevereiro e setembro de 2013 e janeiro de 2014 com destaque aos pontos dois e três,
que atingiram temperaturas que variaram entre 29ºC à 32ºC, excedendo cerca de 4°C acima do
limite considerável (Tabela 2).
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            Nesse aspecto, Esteves (1998) cita que peixes são dramaticamente afetados pela
temperatura e geralmente requerem temperaturas mais frescas e níveis de dissolução de oxigênio
mais altos.

           No entanto, é importante salientar que durante a análise dos meses de fevereiro, setembro
e janeiro o tempo encontrava-se com sol intenso e durante os meses de junho e julho o tempo
encontrava-se nublado. De acordo com Pádua (2003) a temperatura da água é influenciada por
fatores tais como latitude, altitude, estação do ano, período do dia, taxa de fluxo e profundidade,
sendo que a elevação anormal em um corpo hídrico geralmente é provocada por despejos
industriais e residências.

          A variável pH se manteve dentro dos parâmetros de águas superficiais brasileiras, entre 6,0
e 8,0 (ESTEVES, 1998; DEBERDT, 2013) nos quatro pontos de coleta, indicando uma água de
característica neutra. Contudo, destaca-se que em quase em todos os meses analisados, no ponto
4 registrou os maiores níveis de pH, superiores à 7,0. Esses valores podem também estar
relacionados ao maior aporte de água no mesmo, já que este sofre influência do ribeirão São
Vicente. Mas no mês de setembro o ponto 2 foi o que apresentou o menor nível 6,30 (Tabela 1),
período esse que apresentou índices de baixa precipitação.

            De acordo com Oliveira et al. (2008) a redução dos valores de pH durante o período de
cheia pode estar relacionado com o aporte de material lixiviado dissolvido. Segundo Esteves
(1998), esse comportamento ocorre, possivelmente, pela influência da concentração de CO2, de
HCO3-, e em menor proporção, na forma de CO2 livre, que são responsáveis pelas variações do
pH. No entanto, Bittencourt (2008) cita que o pH pode alterar conforme o tipo de solo por onde a
água percorre e além de ser muito influenciado pelo quantitativo de matéria morta a ser
decomposta, e que o pH diminui quando o aporte de matéria orgânica disponível aumenta, mesmo
em períodos de seca.

 
Considerações Finais

           Desse estudo conclui-se que a simplificação de habitats, decorrentes principalmente dos
processos de urbanização, geraram impactos ambientais negativos na qualidade da água, como o
aumento de coliformes, temperatura e pH. Desse modo, as alterações por fontes poluidoras
antropogênicas podem afetar a qualidade da água e consequentemente influenciar na diversidade
dos organismos aquáticos que habitam no riacho de Raposo – Distrito de Itaperuna. Assim, é de
extrema relevância adotar como medidas de prevenção, a conscientização da comunidade local
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e/ou turística para a preservação das matas ciliares e nascentes de água, em prol de um melhor
desenvolvimento ambiental e econômico local.
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